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1. INFORMAÇÕES DO REQUERENTE 

 

1.1. NOME DA INSTITUIÇÃO:  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA-AM 

Prefeitura Municipal de São Gabriel da Cachoeira 

 

1.2. ENDEREÇO:  

Av. Álvaro Maia, nº 569 - Centro | SGC - AM | CEP: 69750-000  

 

1.3. ENDEREÇO ELETRÔNICO: 

Email: transparenciamunicipalsgc@gmail.com 

 

1.4. TELEFONE:  

Contato telefônico: (97) 3471-1101 

 

1.5. RESPONSÁVEL: 
Nome: Clovis Moreira Saldanha 
Cargo: Prefeito 
 

1.6. PESSOA PARA CONTATO  

Nome: Jacilene Castilho Maia  
Cargo: Secretária Municipal de Assistência social 
Contato:semasjacilenesgc12@gmail.com 
 
Nome: Rita Jane Andrade da Costa   
Cargo: Sub Secretária Municipal de Assistência social 
Contato:rita_jane1@hotmail.com 
 
Nome: Kathleem Machado  
Cargo: Engenheira-CIAMA 
Contato:92 2123-9965 
 
 

2. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

A Prefeitura Municipal de São Gabriel da Cachoeira é responsável da administração 

direta do Poder Executivo municipal. Tem como Missão "Nossa Terra, Nossa Riqueza"”. 

Visa o desenvolvimento das potencialidades do municípios e suas peculiaridades. 

  

mailto:transparenciamunicipalsgc@gmail.com
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3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

Os refugiados em fuga afirmam o caráter constituinte e ontológico da fuga: atravessam 

a sobrevivência para afirmar a resistência como fundamento da vida, atribuindo, por 

meio de sua luta, o valor e a dignidade da própria vida. (Souza, Fabrício Toledo de; 

Guimaraens, Francisco de) 

Simultaneamente à dor, à negatividade e à violência, os refugiados na fuga, registram o 

desejo positivo por liberdade e democracia. Decidem fugir porque querem viver. Não se 

trata de recusar a tragédia, mas sim recuperá-la do vazio e da impotência. (Souza, 

Fabrício Toledo de; Guimaraens, Francisco de) 

O Projeto que hora apresentamos ao Consulado Japonês trás, como ator principal, o 

Município de São Gabriel da Cachoeira – SGC. 

SGC é um dos 62 Município do Estado do Amazonas, considerado município da região 

geográfica imediata da região intermediária de Manaus. É conhecido como “Cabeça de 

Cachorro”, pelo fato de seu território ter a forma semelhante à da cabeça desse animal. 

 

 

Figura 1 Regiões Geográfica do estado do Amazonas. 
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SGC está localizado na fronteira com a Colômbia e Venezuela, no extremo noroeste do 

Brasil, possuindo uma área de 109.660,39 km² e, segundo o Censo de 2010, possuía 

uma população de 37.896 habitantes, o que lhe conferia uma densidade populacional de 

0,34 hab./km². 

Dessa população, cerca de 19.054 habitantes (50,28%) residiam na zona urbana e 

18.842 (49,72%) na zona rural. A estrutura etária de sua população registrou, em 2010, 

uma razão de dependência de 74,24% (relação percentual da população dependente em 

relação à população potencialmente ativa) e uma taxa de envelhecimento de 4,58%.  

De acordo com estimativas mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 2018 sua população estimada era de 44.816 habitantes, fazendo 

deste o décimo-terceiro município mais populoso do estado e uma densidade 

populacional de 0,41 hab./km². 

 

HISTÓRIA 

São Gabriel da Cachoeira (SGC) é um município que surgiu do empenho de missionários 

carmelitas que, vencendo as corredeiras do Rio Uaupés, Tiquié e Içana, vieram 

catequizar os indígenas da região, ao tempo em que alargavam o domínio da Coroa 

Portuguesa até às fronteiras com Colômbia e Venezuela.  

De modo a resistir às investidas espanholas, foi construída uma Casa-Forte na Ilha de 

São Gabriel que passou a se chamar Casa-Forte Presídio da Ilha de São Gabriel, até que 

em 1762 foi solicitado a construção de um reduto mais sólido, capaz de impor a 

soberania portuguesa, tanto a montante, quando a jusante do rio.  

Em 1770, a construção apresentou deterioração devido ao material empregado, tendo 

sido reconstruído em pedra, abundante na região. Novas críticas quanto à falta de 

flanqueamento, falta de fosso, canhoneiras incapazes de combater, peças, carretas e 

anexos ao forte, em estado lastimoso. Em 1854, o abandono e o desarmamento 

ensejaram que as pedras remanescentes fossem reaproveitadas para a construção da 

igreja, do hospital e escola da Missão Salesiana, em São Gabriel, na década de 1930.    
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A predominância indígena em SGC se faz sentir quando se constata que nove entre dez 

habitantes são indígenas, nas 27 (vinte e sete) etnias assim distribuídas:  

• Etnias do Rio Uaupés: Arapaso,  Bará,  Barasana,  Desana,  Karapanã,  Kubeo,  

Makuna,  Mirity-tapuya,  Pira-tapuya,  Siriano, Tariana, Tukano,  Tuyuca,  Kotiria, Tatuyo, 

Taiwano, Yuruti (as três últimas habitam só na Colômbia;  

• Etnias do Rio Içana: Baniwa e Coripaco;  

• Etnias Maku: Hupda, Yuhupde, Dow, Nadöb, Kakwa, Nukak (as duas últimas 

habitam só na Colômbia) e  

• Etnias do Rio Xié: Baré e Warekena. 

Boa parte do território de SGC é abrangido pelo Parque Nacional do Pico da Neblina, 

além das terras indígenas de Alto Rio Negro, Médio Rio Negro I, II e III e Rio Tea, Balaio, 

Cué Cué/ Marabitanas, Amiúm, Rio Xié e Yanomami, que juntas abrangem cerca de 80% 

do território municipal. Cabe salientar que a Terra Indígena Balaio, sobrepõe-se ao 

Parque Nacional do Pico da Neblina e fica sob a responsabilidade do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 

Essas características fizeram o município conquistar um título inédito, ser o primeiro a ter 

e ser reconhecido, com outros três idiomas, três línguas oficiais, além do português (Lei 

Municipal Nº 145/2002): o Nheengatu, o Tucano e o Baníua, línguas tradicionais faladas 

pela maioria dos habitantes do município, dos quais 74% são indígenas. 
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ESPAÇO ESTRATÉGICO 

O município é considerado um ponto estratégico pelo país, pois geograficamente está 

situado no extremo noroeste do Brasil, e é um dos municípios fronteiriços do país, 

fazendo fronteira ao norte com dois países sul-americanos, Colômbia e a Venezuela, ao 

sul e ao leste com o município de Santa Isabel do Rio Negro e ao sul com Japurá. Dista 

852 quilômetros de Manaus, capital do estado, e está às margens da Bacia do Rio Negro.  

A extensão territorial de São Gabriel da Cachoeira é uma das maiores do país: 109 185 

km², representando 6,9512% do território estadual, 2,8335% do território da Região Norte 

do Brasil e 1,2851% do território brasileiro. Comparativamente a área territorial, SGC é: 

• Maior do que cada um dos seguintes estados brasileiros: Santa Catarina, Paraíba, Rio 

Grande do Norte, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Alagoas e Sergipe; 

• Maior que a soma das áreas de Rio de Janeiro, Alagoas, Sergipe e Distrito Federal 

juntos; 

• Maior do que 92 países, dentre os quais Guatemala, Islândia, Coreia do Sul, Jordânia, 

Hungria, Portugal, Azerbaijão e Áustria. 

 

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS 

O Índice de Desenvolvimento Humano do Município – IDHM é de 0,609, classificado 

como médio (entre 0,600 e 0,699) e sua composição pode ser vista no Quadro 1 – Índice 

e seus Componentes do IDHM – São Gabriel da Cachoeira – AM. 
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Quadro 1 - Índice e seus Componentes do IDHM 

São Gabriel da Cachoeira – AM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SGC ocupa o 14º lugar no ranking do IDHM dos 15 primeiros municípios do Estado do 

Amazonas, sendo o componente mais agravante o da Educação, até mesmo pelo fato 

das escolas não estarem adaptadas às reais necessidades da demanda indígena, muito 

embora tenha apresentado um crescimento de 0,307 pontos no período de 1991 a 2010.  

O Quadro 2 – Ranking do IDHM dos 15 Municípios do Estado do Amazonas registra que 

São Gabriel da Cachoeira ocupa a 14ª posição entre os 62 municípios do Estado. O Atlas 

ÍNDICE E SEUS COMPONENTES DO IDH 1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,169 0,285 0,476 

% de 18 anos ou mais com fundamental 

completo 
14,95 25,49 43,09 

% de 5 a 6 anos na escola 38,32 63,32 86,73 

% de 11 a 13 anos nos anos finais do 

fundamental Regular Seriado ou com 

fundamental completo 

24,75 33,22 68,29 

% de 15 a 17 anos com fundamental completo 6,28 14,34 25,48 

% de 18 a 20 anos com médio completo 2,82 10 19,3 

IDHM Longevidade 0,635 0,727 0,777 

Esperança de vida ao nascer 63,07 68,6 71,59 

IDHM Renda 0,545 0,528 0,61 

Renda per capita 237,56 213,37 355,51 
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do Desenvolvimento Humano no Brasil, do IBGE, informa que SGC ocupa a 3.927ª 

posição entre os 5.565 municípios brasileiros.  

Quadro 2 - Ranking do IDHM de 15 Municípios do Estado do Amazonas 

 

 

Posição Lugares IDHM 
IDHM 

Renda 

IDHM 

Longevidad

e 

IDHM 

Educaçã

o 

1 º Manaus (AM) 0.737 0.738 0.826 0.658 

2 º Parintins (AM) 0.658 0.589 0.800 0.605 

3 º Itapiranga (AM) 0.654 0.594 0.792 0.594 

4 º 
Presidente Figueiredo 

(AM) 
0.647 0.627 0.802 0.538 

5 º Itacoatiara (AM) 0.644 0.618 0.811 0.534 

6 º Tefé (AM) 0.639 0.637 0.801 0.511 

7 º Apuí (AM) 0.637 0.621 0.772 0.540 

8 º Silves (AM) 0.632 0.546 0.791 0.584 

9 º Urucará (AM) 0.620 0.551 0.754 0.575 

10 º Tabatinga (AM) 0.616 0.602 0.769 0.505 

11 º Manacapuru (AM) 0.614 0.604 0.795 0.481 

12 º Iranduba (AM) 0.613 0.607 0.799 0.476 

13 º 
Rio Preto da Eva 

(AM) 
0.611 0.590 0.785 0.493 

14 º 
São Gabriel da 

Cachoeira (AM) 
0.609 0.610 0.777 0.476 

15 º Humaitá (AM) 0.605 0.621 0.791 0.451 
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Quadro 3 - População total por gênero, rural e uebano 

Fonte: PNUD, ipea e FJP. 

 

 

Quadro 4 Longevidade, Mortalidade e fecundidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP. 

 

População Total, por Gênero, Rural/Urbana 

Município - São Gabriel da Cachoeira – AM 

População 
Populaçã

o (1991) 

% do 

Total 

(1991) 

População 

(2000) 

% do 

Total 

(2000) 

População 

(2010) 

% do 

Total 

(2010) 

População total 23.140 100 29.947 100 37.896 100 

População residente 

masculina 
11.891 51,39 15.455 51,61 19.463 51,36 

População residente 

feminina 
11.249 48,61 14.492 48,39 18.433 48,64 

População urbana 6.835 29,54 12.373 41,32 19.054 50,28 

Longevidade, Mortalidade e Fecundidade 

Município - São Gabriel da Cachoeira - AM 

 
1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer 63,1 68,6 71,6 

Mortalidade infantil 50,9 34,2 19,3 

Mortalidade até 5 anos de idade 62,2 41,8 20,7 

Taxa de fecundidade total 5,3 3,2 2,4 
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EDUCAÇÃO 

Em 2010, 71,77% da população de 6 a 17 anos do município estavam cursando o ensino 

básico regular com até dois anos de defasagem idade-série. Em 2000 eram 63,37% e, 

em 1991, 64,05%. Dos jovens adultos de 18 a 24 anos, 1,97% estavam cursando o 

ensino superior em 2010. Em 2000 eram 0,28% e, em 1991, 0,00%. 

O indicador Expectativa de Anos de Estudo também sintetiza a frequência escolar da 

população em idade escolar. Mais precisamente, indica o número de anos de estudo que 

uma criança que inicia a vida escolar no ano de referência deverá completar ao atingir a 

idade de 18 anos. Entre 2000 e 2010, ela passou de 5,87 anos para 7,50 anos, no 

município, enquanto na UF passou de 6,68 anos para 8,54 anos. Em 1991, a expectativa 

de anos de estudo era de 7,04 anos, no município, e de 6,52 anos, na UF. 

Na área Educacional, dados de 2010 do IBGE registram que 64,00% de crianças de 0 a 5 

anos estão fora da escola; 24,84% de pessoas na faixa de 15 a 24 anos que não 

estudam; 50,65% de crianças extremamente pobres e 74,33% são vulneráveis à 

pobreza.  

Também compõe o IDHM Educação um indicador de escolaridade da população adulta, 

o percentual da população de 18 anos ou mais com o ensino fundamental completo. 

Esse indicador carrega uma grande inércia, em função do peso das gerações mais 

antigas, de menor escolaridade. Entre 2000 e 2010, esse percentual passou de 25,49% 

para 43,09%, no município, e de 39,76% para 54,92%, na UF. Em 1991, os percentuais 

eram de 14,95%,no município, e 30,09%, na UF.  

Em 2010, considerando-se a população municipal de 25 anos ou mais de idade, 19,14% 

eram analfabetos, 39,03% tinham o ensino fundamental completo, 23,47% possuíam o 

ensino médio completo e 4,38%, o superior completo. No Brasil, esses percentuais são, 

respectivamente, 11,82%, 50,75%, 35,83% e 11,27%. 
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HABITAÇÃO 

As condições de habitação e vulnerabilidade social município, apresentam, apesar das 

melhoras apresentadas na linha de tempo, indicadores preocupantes, pois seus 

resultados implicam e afetam as demais áreas sociais, principalmente a área da saúde. 

Em 2010, por exemplo, o percentual da população em domicílios com água encanada 

representava 43,43%, os com energia elétrica 65,48% e ainda 27,52% da população em 

domicílios com banheiro e água encanada.   

 

SAÚDE 

O ano de 2018 em SGC foi marcado por 8.138 casos registrados de malária, sendo que 

60,0% eram crianças, adolescentes e jovens em idade escolar, o que impactou no 

rendimento escolar, com muitas faltas e até desistência dos alunos que ficam sem ânimo 

para os estudos, com registro inclusive de crianças que já tiveram vários episódios de 

malária e vão ficando muito debilitadas. Existe um caso em que um aluno, de 12 anos, do 

povo Wanano, que já teve malária cinco vezes. 

Somente em um Colégio Estadual, dos 947 alunos, 40% tiveram malária. Com 45 mil 

habitantes (90% deles indígenas), o município decretou estado de emergência em maio 

deste ano por conta da epidemia. A malária deixa uma pessoa por uma semana sem 

apetite, com fraqueza, dor de cabeça, tontura e vômito constante, que a deixa de cama 

dia e noite. A malária, que demora a ser diagnosticada ou não tratada corretamente pode 

causar anemia profunda, levando alguns estudantes a desistirem dos estudos. 

As condições de vida da população são precárias, haja vista as condições habitacionais 

precárias e até provisórias, como barracos de madeira e lona, sem paredes completas, 

que acabam por se constituir um convite ao mosquito transmissor.  

Adite-se ainda que a ausência de água potável e saneamento básico, obriga a população 

a coletar água da chuva. Temporadas prolongadas de chuvas, com cheia muito severa, 

ruas muito esburacadas e cheias de lama e poças d’água, debilitam mais ainda as 



14 
 

condições para os estudantes das áreas periféricas, não só com a malária, mas outras 

viroses severas que desestimulam o estudo e o trabalho, já que os alunos mais velhos 

trabalham e têm família e filhos para sustentar. 

A gravidade da situação se acentua pelo fato de 30% dos casos de malária em São 

Gabriel serem do tipo Falciparum, o mais letal para o ser humano, pois trás quatro 

sequelas neurocognitivas: diminuição da memória, redução da capacidade de atenção 

alternada, perda de velocidade de processamento visual e diminuição da velocidade de 

execução psicomotora. Sua origem está relacionado à chegada de pessoas oriundas de 

áreas endêmicas da doença, onde não há tratamento, como a Venezuela. A crise 

migratória somada a “total ingerência” e falta de prioridade no programa de controle à 

malária, fez 

 

RENDA 

No tocante a Trabalho e Renda, Pobreza e Desigualdade, os dados do IBGE nos revelam 

indicadores preocupantes, conforme Quadro Nº xx – Renda, Pobreza e Desigualdade. 

 

Quadro 5 Renda, Pobreza e desigualdade 

Renda, Pobreza e Desigualdade 

Município - São Gabriel da Cachoeira - AM 

 
1991 2000 2010 

Renda per capita 237,56 213,37 355,51 

% de extremamente pobres 28,28 52,37 42,56 

% de pobres 58,79 66,2 56,81 

Índice de Gini 0,63 0,77 0,8 
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A Secretaria de Planejamento, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação – 

SEPLANCTI, apresentou, em sua publicação Contas Trimestrais, o Produto Interno Bruto 

Trimestral do Estado do Amazonas, referente ao primeiro trimestre de 2019, o qual 

contempla uma visão mais atualizada do comportamento dos seus componentes. 

O Quadro 7 – Produto Interno Bruto e Per Capita da Região Norte é também uma 

informação necessária para entender o contexto em que se insere o município de São 

Gabriel da Cachoeira – SGC. 

Quadro 6 Produto Interno bruto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Gabriel da Cachoeira – SGC, segundo dados do IBGE (2016), registra que 95% dos 

recursos que circulam no município, são oriundos de fontes externas, o que pode ser 

confirmado através dos dados dos Quadros 8e que o PIB per capita foi de R$ 6.184,50. 

REGIÃO 

2014  

(Milhões de 

Reais) 

2015 

(Milhões 

de Reais) 

2016 

(Milhões de 

Reais) 

PER CAPITA 

2016 em 

R$1,00 

NORTE 308.077 320.688 337.213 19.043 

RONDÔNIA 34.031 36.563 39.451 22.073 

ACRE 13.459 13.623 13.751 16.838 

AMAZONAS 86.669 86.568 89.017 22.245 

RORAIMA 9.744 10.243 11.011 21.414 

PARÁ 124.585 130.900 138.068 16.690 

AMAPÁ 13.400 13.861 14.339 18.329 

TOCANTINS 26.189 28.930 31.576 20.599 
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Comparativamente a outros municípios do país, com os seus 5.570 municípios, SGC está 

situado em 5.338º lugar e no Estado, ocupa a 62º posição, ou seja, a última posição, 

considerando que o Amazonas possui 62 municípios.  

Os valores que circulam no município, vêm dos salários pagos pelo Ministério do 

Exército, que em uma ação de cidadania, incorporou vários indígenas; do funcionalismo 

público, composto pela prefeitura, órgãos estaduais e federais; do Programa Bolsa 

Família, que atende parte considerável das comunidades do Rio Negro e do Seguro 

Defeso, esse último é um benefício destinado aos profissionais que ficam 

impossibilitados de trabalhar no período em que a pesca para fins comerciais é proibida, 

devido ao período de reprodução dos peixes.. 

Os produtos do comércio são mais caros, porque só chegam de barco, e o frete pesa. 

Quando o rio está baixo, é preciso trocar de embarcação no trajeto e o custo aumenta. O 

real perdeu poder de compra, mas o frete se manteve estável. Os proprietários de barcos 

sabem que os serviços dependem de uma população de baixo poder aquisitivo e um 

aumento nos valores poderia paralisar a economia. Há, ainda, uma sensação 

generalizada de estagnação no desenvolvimento, que começa a incomodar os 

moradores. 

 

TRANSFERÊNCIAS FEDERAIS, ESTADUAIS 

As transferências efetuadas pelo Governo Federal e Estadual, nos últimos cinco anos ao 

Município, podem ser assim visualizadas no Quadro Nº 8 – Transferências Federais e 

Estaduais ao Município de SGC: 

O Governo Federal também efetua as suas Transferências Constitucionais e de 

Royalties, Transferências Legais, Voluntárias e Específicas, bem como Benefícios aos 

cidadãos, conforme pode ser visualizado no Quadro 8 - Aplicação, distribuição e 

benefícios do Governo Federal aos Municípios. 
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Quadro 7 Transferência de Recursos 

 

O Município de São Gabriel da Cachoeira – SGC, é uma região estratégica, quer seja 

pelas potencialidades minerais que possui, quer seja por se constituir uma fronteira 

tríplice e de interesse às nações, apresenta, em contrapartida, condições mínimas de 

qualidade de vida para a sua sofrida população. 

O Quadro 9 – Resumo De Indicadores Socioeconômicos De SGC, ratifica, confirma, a 

situação por que passa o município nos aspectos de sustentabilidade: 

QUADRO DAS TRANSFERÊNCIAS FEDERAIS E ESTADUAIS AOS MUNICÍPIOS 

MUNICÍPIO: SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA  (VALORES EM R$1,00) 

DESCRIÇÃO 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 TOTAIS 

AFM/AFE 0 0 0 0 0 332.357 

CIDE-

Combustíveis 
25.575 69.083 91.368 76.121 36.266 305.627 

FEX 35.787 56.786 20.985 0 0 144.523 

FPM 
15.068.57

2 

17.491.56

0 

16.843.19

1 

19.708.00

5 

11.877.82

2 
95.204.773 

FUNDEB 
30.583.49

0 

30.941.57

7 

39.215.09

4 

38.464.79

6 

20.930.95

5 

188.355.81

9 

IOF-OURO 0 0 0 0 0 0 

ITR 7 219 31 6 0 275 

LC 87/96 (Lei 

Kandir) 
25.951 25.951 25.951 25.418 0 129.221 

Royalties 197.685 169.319 220.889 372.677 178.296 1.401.979 

TOTAIS 
45.937.06

7 

48.754.49

4 

56.417.51

0 

58.647.02

3 

33.023.34

0 

285.874.57

6 
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Quadro 8 Resumo dos indicadores socioeconômicos 

 

     

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTES: 1. Atlas de Desenvolvimento Humano do IBGE (2010); 2. cidades.ibge.gov.br; 

3. Anuário Estatístico do Amazonas 2016 - SEPLANCTI  

INDICADORES 2010 

Densidade populacional  
0,41 

hab./km² 

% população de 15 a 17 anos com fundamental completo 25,48 

% população de 18 a 20 anos com médio completo 19,3 

Renda per capita 355,51 

IDHM 0,609 

Escolaridade da população com mais de 25 anos    

· Fundamental incompleto e analfabeto 19,14% 

· Fundamental incompleto e alfabetizado 41,83% 

· Fundamental completo e médio incompleto 15,56% 

· Médio completo e superior incompleto 19,09% 

· Superior completo 4,38% 

% população de extremamente pobres 42,56 

% população de pobres 56,81 

% população em domicílios com água encanada 43,43 

% população em domicílios com energia elétrica 65,48 

% população em domicílios com banheiro e água encanada 27,52 

% recursos oriundos de fontes externas  95 

PIB estimado ref. 1º Trimestre de 2019 em milhões * 24.720 

PIB per capita estimado * 6.184,50 
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4. CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROJETO 

 

4.1 ENTRADA DE REFUGIADOS VENEZUELANOS EM SÃO GABRIEL DA 

CAHOEIRA 

A região é habitada tradicionalmente, há pelo menos dois mil anos, por etnias que falam 

idiomas pertencentes a três famílias linguísticas: Aruak, Maku e Tukano. As 27 etnias que 

habitam a região - 22 presentes no Brasil - compõem uma mesma área cultural, estando 

em grande medida articuladas numa rede de trocas e identificadas no que diz respeito à 

cultura material, à organização social e à visão de mundo. As etnias estão assim 

segmentadas: 

 Etnias do Rio Uaupés: Arapaso,  Bará,  Barasana,  Desana,  Karapanã,  Kubeo,  

Makuna,  Mirity-tapuya,  Pira-tapuya,  Siriano, Tariana, Tukano,  Tuyuca,  Kotiria, 

Tatuyo, Taiwano, Yuruti (as três últimas habitam só na Colômbia) 

 Etnias do Rio Içana: Baniwa e Coripaco 

 Etnias Maku: Hupda, Yuhupde, Dow, Nadöb, Kakwa, Nukak (as duas últimas 

habitam só na Colômbia) 

 Etnias do Rio Xié: Baré e Warekena 

SGC é um município que convive há mais de 25 anos com constantes conflitos entre 

grupos de forças políticas. De um lado, grupos formados por lideranças de diversas 

etnias, 27 ao todo, que falam idiomas pertencentes a três famílias linguísticas: Aruak, 

Maku e Tukano, que defendem o direito às terras indígenas e o uso tradicional desses 

espaços. De outro, cooperativas desses mesmos povos que rejeitam o modus operandi 

de relação com o governo, e afirmam que a demarcação de terras lhes dá direito à 

exploração mineral, embora não haja legislação para a atividade.  

O Mapa Geológico e de Recursos Minerais do Amazonas, reconhece uma exuberante 

Geodiversidade de recursos, como por exemplo o Nióbio, com reservas estimadas em 

81.431.273 t, assim como a existência de ouro. Uma das razões da não exploração 

econômica dos recursos minerais ali existentes, diz respeito ao fato de estarem 
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localizadas dentro de áreas demarcadas para os indígenas, e está condenada a viver 

com todas as dificuldades de um município em que até o peixe é escasso. 

Como se não bastasse estas situações, o município vem enfrentando, desde janeiro de 

2014, a imigração de refugiados da Venezuela, pelo fato de sofrerem perseguição por 

motivo de opinião política, que, pelo fato, não estão sendo acolhidos pelo seu país de  

O motivo mais alegado por esses + ou - 600 (seiscentos) venezuelanos para entrar no 

município, é o da perseguição política, e em alguns casos, famílias inteiras entram de 

uma só vez, por todos os meios fluviais de transporte, muitos entram por Cucuí, distrito 

de São Gabriel da Cachoeira (AM) na tríplice fronteira entre Brasil, Venezuela e 

Colômbia. Entram equivocadamente, tentando se estabelecer, conseguir emprego e 

moradia. É o tipo de equívoco básico, haja vista SGC não possuir condições de atender 

esse tipo de demanda. 

Cabe esclarecer, que o Distrito de Cucuí, abriga o 4º Pelotão Especial de Fronteira da 

Amazônia, possui cerca de 2.500 habitantes, e o acesso até o Distrito pode ser feito pelo 

Aeroporto de Cucuí, pelo Rio Negro, de barco (aproximadamente 22 horas), de voadeira 

(aproximadamente 6 horas), ou de bongo (entre 20 e 25 horas). É um importante posto 

de vigilância do Exército Brasileiro, responsável pelo patrulhamento da tríplice fronteira 

Brasil-Colômbia-Venezuela. 

O patrulhamento se faz necessário, pois informações dão conta de que as comunidades 

da região estão preocupadas com o trânsito de pessoas ligadas ao crime organizado, o 

aumento de roubos e furtos nas aldeias, além do tráfico de drogas, pois barcos já foram 

aprendidos no município vizinho de Santa Izabel do Rio Negro, transportando meia 

tonelada de maconha, com possibilidade de estar a caminho de Manaus. Adite-se que o 

Distrito de Cucuí sofre com a pressão de facções criminosas ligadas ao narcotráfico da 

Colômbia e que o Exército de Libertação Nacional da Colômbia (ELN) ocupa o local na 

tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Venezuela. 

De acordo com a Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai), órgão ligado ao 

Ministério da Saúde, desde o ano passado (2018), tem notado um aumento do fluxo 

migratório nos distritos sanitários Yanomami e Alto Rio Negro, ambos vizinhos da 



21 
 

Venezuela. O impacto mais significativo para as equipes multidisciplinares de saúde 

indígena é na realização do bloqueio vacinal e na intensificação da vigilância 

epidemiológica nesses locais, principalmente nas áreas mais próximas da fronteira. 

Dados da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn), mostra que as 

comunidades da região estão preocupadas com o trânsito de pessoas ligadas ao crime 

organizado e o aumento de roubos e furtos nas aldeias. A movimentação de estrangeiros 

refugiados da Venezuela por terras indígenas do Rio Negro aumentou no último ano. A 

maioria entram por Cucuí, distrito de São Gabriel da Cachoeira (AM) na tríplice fronteira 

entre Brasil, Venezuela e Colômbia. 

Em julho de 2018, o Exército apreendeu meia tonelada de maconha num barco em Santa 

Isabel do Rio Negro, município vizinho de São Gabriel e também na fronteira com a 

Venezuela. A Funai - Fundação Nacional do Índio, responsável pela proteção das terras 

indígenas, não está conseguindo impedir o ingresso de forasteiros. A insegurança é geral 

e as comunidades e cidades estão muito vulneráveis. 

É sabido que as ações humanitárias, para proteger e ajudar refugiados, existem desde 

1951, quando foi criado, por resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, o 

escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), após a 

Segunda Guerra Mundial, para reassentar refugiados europeus que estavam sem lar 

após a Segunda Guerra Mundial, o que acabou expandindo para além fronteiras 

europeias 

Nas últimas décadas registram que os deslocamentos forçados atingiram níveis sem 

precedência. Estatísticas recentes da ACNUR (19.06.2019), revelam que mais de 70,8 

milhões de pessoas em todo o mundo foram forçadas deixar suas casas. Entre elas 

estão 25,9 milhões de refugiados, metade dos quais são menores de 18 anos. A cada 

minuto, 25 pessoas são deslocadas a força em decorrência de conflitos ou perseguições. 

O trabalho para proteger e ajudar os refugiados, implica em encontrar soluções que 

permitam aos refugiados viver suas vidas com dignidade e paz; a repatriação voluntária, 

o reassentamento e, por que não, a integração local são alguns exemplos de soluções 

duradouras. Existem algumas formas de participar com efetividade neste trabalho: 



22 
 

Integração Local: ocorre quando a repatriação não é mais uma opção plausível, e aí 

cabe encontrar um local no país anfitrião e integrar os refugiados à comunidade local. 

Essa opção pode representar uma solução duradoura à situação e a chance de construir 

uma nova vida, mesmo sabendo que é um processo complexo e gradual, com dimensões 

legais, econômicas, sociais e culturais, a exigir demandas consideráveis à sociedade que 

o acolhe, inclusive, podendo culminar, quando possível, com a aquisição da 

nacionalidade do país anfitrião.   

Reassentamento: ocorre quando a transferência do refugiados de um país anfitrião para 

outro que concordou em admiti-los e, em última instância, conceder-lhes assentamento 

permanente. O reassentamento é singular porque é a única solução durável que envolve 

a realocação de refugiados de um país anfitrião para um terceiro país, quando, nesses 

casos, é proporcionado a eles, proteção legal e física, incluindo o acesso a direitos civis, 

políticos, econômicos, sociais e culturais semelhantes aos desfrutados pelos nacionais. 

Repatriação Voluntária: ocorre quando são promovidas condições favoráveis para a 

repatriação voluntária, garantindo o exercício de uma escolha livre e informada e 

mobilizada como apoio para os repatriados. Na prática, é facilitada a repatriação 

voluntária por vários meios, incluindo a organização de visitas para os refugiados, 

compilação de informações atualizadas sobre seu país e região de origem, envolvimento 

em atividades de paz e reconciliação, promoção da restituição de casas e propriedades, 

fornecimento de ajuda durante o retorno e assistência jurídica. 

Reunião Familiar: ocorre quando se dá a separação familiar acidental; uma 

consequência direta da família que foge de um conflito. Ocorre também em casos de 

separação familiar deliberada, geralmente consequência do estresse sofrido após uma 

emergência, como falta de comida, abrigo ou acesso à educação. Há casos onde a 

pessoa tem que escapar da violência doméstica ou outras formas de abuso. Todos têm o 

direito de estar com a família, mas para os refugiados isso torna-se particularmente 

importante porque pode oferecer proteção a cada membro da família, o que geralmente é 

mais eficaz do que os esforços de ajuda externa. 
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Assistência em Dinheiro: A maioria dos refugiados vive em ambientes onde eles têm 

acesso a mercados e serviços da mesma maneira que as comunidades locais. Fornecer 

dinheiro aos refugiados permite que eles atendam às suas necessidades de forma digna 

e contribuam para a economia local. É uma ajuda temporária, para os deslocados 

possam ter atendidas as mais variadas necessidades (incluindo o acesso a alimentos, 

água, cuidados médicos e abrigo) que lhes permitem construir e continuar com meios de 

subsistência e facilitam a repatriação voluntária 

 

4.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

Em levantamento realizado pelo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do 

município foi constatado a presença de 629 imigrantes. Desse total, 149 famílias são da 

Venezuela e 16 famílias da Colômbia, e desse total 249 são crianças. A grande maioria 

desses imigrantes residem em casa cedidas ou alugadas, porem os que residem em 

barracos improvisados. Em relação ao trabalho, a grande maioria trabalham em sítios, 

roça em troca da moradia e alimentação; Outros trabalham como carregador nos barcos 

e no comércio ambulante. 

A proposta que incorpora este Projeto se refere à modalidade de Integração Local, como 

uma solução mais duradoura e mais ampla, pois a ideia é a de que, neste ambiente a ser 

construído, possa ser incluída a possibilidade de um reassentamento temporário, de 

modo a facilitar as condições para obtenção de acesso aos direitos civis, políticos, 

econômicos, sociais e culturais, semelhantes aos desfrutados pelos munícipes. 

Engloba ainda a possibilidade de até mesmo promover a reunião familiar, já que, neste 

ambiente a ser construído no próprio município, será possível acolher e integrar esses 

refugiados à comunidade local, dando-lhes a chance de construir uma nova vida, o que 

pode culminar, quando possível, com a aquisição da nacionalidade do país anfitrião.  
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5. DISCRIMINAÇÃO DO PROJETO 

 

5.1 Nome do Projeto  

Projeto de Construção de casa de apoio a refugiados no município de São Gabriele da 

Cachoeira-AM. 

 

5.2 Onde será desenvolvido este projeto? 

A Construção de casa de apoio a refugiados será construída em lote de terra com área 

de 480 m localizado na Rua Ruy Barbosa, S/N, Bairro Miguel Quirino, no município de 

São Gabriel Da Cachoeira, de acordo com Declaração comprobatória da disponibilização 

do local (Anexo 7). 

 

5.3 Viabilidade do projeto 

O município de São Gabriel da Cachoeira, mesmo com a presença ativa do exército 

nessa área de fronteira e apesar de ser uma área riquíssima em minerais, a arrecadação 

do executivo municipal é exclusivamente de transferências estaduais e federais 

(Constitucionais) e que já estão comprometidos com a gestão do município nas área de 

saúde, educação e outros.  

Considerando o grande número de refugiados dos países vizinhos que se deslocam para 

o município, o executivo municipal pouco tem para investir nessa demanda de estrutura 

física como a esses refugiados presentes no município, tendo em vista que toda a 

assistência já é disponibilizada. 

Através da construção da casa de apoio aos refugiados, eles poderão usufruir de um 

ambiente físico compatível com as exigências legais em termos de tamanho, salubridade 

e segurança. 
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5.4 Objetivos do Projeto  

Melhorar a qualidade de vida dos refugiados venezuelanos no município de São Gabriel 

da Cachoeira. 

 

5.5 Linhas gerais do Projeto (Construção e/ou aquisição de bens) 

Construção da casa de apoio aos refugiados venezuelanos. 

 

5.6 Efeitos esperados do Projeto  

Através da construção da casa de apoio aos refugiados, eles poderão usufruir de um 

ambiente físico compatível com as exigências legais em termos de tamanho, salubridade 

e segurança. 

 

5.7 População a ser beneficiada  

a) Estimativa numérica:  

População Hoje Com a implantação do projeto 

População diretamente 

beneficiada 

450 refugiados 600 refugiados 

População indiretamente 

beneficiada 

150 famílias 200 famílias 
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b) Caracterização da população diretamente beneficiada: 

Renda média mensal ( ) da pessoa 

(x) da família 

Menos que 1 salários 

mínimo / mês 

Escolaridade 

 

( ) da pessoa 

(x) da família 

1º grau incompleto (da 

família) 

Ocupação 

 

( ) da pessoa 

(x) da família 

Carregadores, roça e 

comércio 

Faixa etária 

 

(x) da pessoa 

( ) da família 

Adultos e crianças 

 

5.8 Tempo de execução de atividades semelhante ao projeto 

A prefeitura passou a prestar apoio mais efetivo, a partir de 2018, onde ocorreu fluxo 

intenso de refugiados entrando no município. 

5.9 Equipe de profissionais que desenvolve a atividade. 

Categoria/ atividade/ 

função profissional 

Nº total de servidores 

 

Número de servidores 

conforme o vínculo 

Assistente social e apoio 

administrativo 

 

6 

Contratado：02 

Estagiário：01 

Voluntário： 
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No momento, não há a necessidade de contratação de novos funcionários para o projeto 

pois após funcionamento do Abrigo, os funcionários da secretaria de assistência social 

serão disponibilizados para execução efetiva do projeto. 

 

5.10 O imóvel onde a atividade é desenvolvida hoje é próprio ou alugado ou 

cedido?  

Atualmente a prefeitura não possui atividade em local fixo para execução das atividades. 

Apenas presta apoio aos refugiados, tendo em vista que os mesmos estão espalhados 

pela cidade morando em locais cedidos, trabalhando em troca de moradia e alimentação. 

5.11 Caso o projeto seja de aquisição equipamentos/ móveis, estas instalações 

precisam de adaptações? 

Não. 

 

5.12 Para desenvolver o projeto, a organização possui todos os equipamentos/ 

móveis necessários? 

Não.  

 

5.13 No caso de ser necessário adquirir novos equipamentos/ móveis qual será o 

custo? 

O mobiliário para adequação da casa de apoio será adquirida com recursos da prefeitura 

de São Gabriel conforme a necessidade do ambiente. 

 

5.14 Com base nas respostas do da viabilidade do projeto, complete o quadro 

abaixo: 
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Tipo de despesas Valor Responsável pelo 

Desembolso 

Despesa mensal atual para operação da 

atividade (material de consumo, 

eletricidade, água, aluguel, combustível, 

pessoal etc) 

5.000,00 Prefeitura municipal de 

São Gabriel da Cachoeira 

Despesas com novas contratações 0,00  

Despesa com novo aluguel 0,00  

Despesas com adaptações no imóvel 0,00  

Despesas com aquisição de novos 

equipamentos/ móveis Outros 

50.000,00 Prefeitura municipal de 

São Gabriel da Cachoeira 

 

5.15 Somando todas as despesas previstas para desembolso pela organização 

(quadro acima), complete o quadro abaixo fazendo uma análise se a organização 

requerente teria disponível este valor no seu orçamento? 

Responsável pelo 

Desembolso 

Valor do 

desembolso 

Informações complementares 

Organização requerente R$ 50.000,00 A entidade entrará com todo o mobiliários 

do abrigo após conclusão da obra. 

Consulado Geral do Japão R$ 243.352,65  

 

5.16. Planilha de orçamentos 

Item Quantidade 
Base dos cálculos (Tabela SINAPI 2019) 

Valor Unitário Valor Total 

Construção de casa de 

apoio aos refugiados  

01 243.352,65 243.352,65 

*Orçamento da construção está baseada na Tabela SINAPI/2019, utilizada como base 

para cálculos de projetos e obras. 
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5.17. Informações complementares 

Caso a doação seja aplicada apenas em parte do projeto, como serão financiados 

os outros custos? 

A prefeitura municipal de São Gabriel da Cachoeira se responsabiliza em comprar os 

mobiliários para os dormitórios e área das cozinhas para receber os refugiados, além de 

custear toda manutenção do abrigo quando iniciar suas atividades. 

 

Duração do Projeto: 

Construção: 12 meses 

 

 

 

 

São Gabriel da Cachoeira, 13 de novembro de 2019. 

 
 

 
____________________________________ 

Clovis Moreira Saldanha 
Prefeito  
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6. ELABORAÇÃO DO PROJETO 

 

A elaboração do presente projeto esteve sob a responsabilidade da Companhia de 

Desenvolvimento do Estado do Amazonas (CIAMA), criada pela Lei Nº 2.326, de 

8/5/1995, com patrimônio próprio e autonomia administrativa e financeira. Tem como 

Missão a promoção do desenvolvimento sustentável do Estado do Amazonas. Apresenta 

como Visão o alcance de “ser uma Sociedade de Economia mista ágil, flexível, com cor-

po técnico capacitado e em constante atualização”. 

•Diretrizes de Atuação 

 Elaborar projetos de infraestrutura rodoviária, aeroportuária, portuária, de 

habitação e de saneamento básico; 

 Elaborar de programas e projetos de desenvolvimento econômico e atração de 

investimentos. 

•Objetivos Estratégicos 

 Promoção de desenvolvimento econômico e oportunidade de negócios;  

 Elaboração de Projetos de reforma, ampliação e adequação de prédios públicos e 

engenharia consultiva; 

 Convênios de Cooperação Técnica e Parcerias nas áreas científicas, 

tecnológicas, de promoção econômica, de gestão empresarial e 

profissionalização e mão-de-obra, com instituições e entidades nacionais e 

internacionais. 

 

Diretoria 

•Diretor-Presidente: Antônio Aluízio Barbosa Ferreira  

•Diretor Administrativo-Financeiro: José Bentes Coutinho Neto 

•Diretor-Técnico: Nelson de Souza Azevedo 

 

Equipe de Elaboração do Projeto ”: 

• Fernando Santos Folhadela – Coordenador 
• Kathleem Samira da Silva Machado – Engenheira Florestal 
• Paula Rebeca Stone Belota – Economista 
• Fúlvio Pacífico Seabra – Administrador 
• Geraldo Couto Araújo – Engenheiro Agrônomo 
• Thiago Barbosa Lima – Administrador Sênior 
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7. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ANEXOS 

 

Sobre a organização: 

Anexo 1: Documentos básicos (Cartão do CNPJ, Estatuto Social, Ata da Assembleia de 

Posse da Diretoria Atual) 

Anexo 2: Certidões negativas 

Anexo 3: Demonstrativos de receita e despesa dos últimos dois anos 

Anexo 4: Balanço patrimonial dos últimos dois anos 

Anexo 5: Declaração comprobatória de bens públicos 

 

Sobre o projeto: 

Anexo 6: Orçamento 

Anexo 7: Projeto arquitetônico 

Anexo 8: Memória de cálculo 
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ANEXO I - DOCUMENTOS 
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ANEXO II – CERTIDÃO NEGATIVA 
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ANEXO III  - DEMONSTRATIVOS DE RECEITA E DESPESA DOS ÚLTIMOS DOIS 

ANOS 

ANO 2017 
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ANO 2018 
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ANEXO IV - BALANÇO PATRIMONIAL DOS ÚLTIMOS DOIS ANOS 

BALANÇO 2017 
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BALANÇO 2018 
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42 
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ANEXO V -  DECLARAÇÃO COMPROBATÓRIA DE BENS PÚBLICOS  
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ANEXO VI -  ORÇAMENTO 
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49 
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ANEXO VII: PROJETO ARQUITETÔNICO 
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ANEXO VIII: MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 

MEMÓRIA DE CÁLCULO     

Memória de cálculo baseada no projeto básico.      

CASAS/ABRIGO EMERGENCIAL - SÃO GABRIEL DA CHACOEIRA     

1. ADMINISTRAÇÃO           

1.1 Engenheiro       
        

60,00  
dias 

  Conforme o porte  desta obra, considerou-se  como prazo:   60 dias     

  Necessário engenheiro por 7 meses na obra= 2 X 30 = 60 dias           

              

1.2 Mestre de obras       
        

60,00  
dias 

  Conforme o porte  desta obra, considerou-se  como prazo:   60 dias     

  
Necessário mestre  de obras por 7 meses na obra= 2 X 30 = 60 
dias 

          

              

1.3 Almoxarife       
        

60,00  
dias 

  Conforme o porte  desta obra, considerou-se  como prazo:   60 dias     

  
Necessário mestre  de obras por 7 meses na obra= 2 X 30 = 60 
dias 
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2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS           

2.1 Instalações do canteiro           

2.1.1 Placa da Obra em Chapa de aço galvanizado   
           

6,00  
m2 

          
6,00  

m2 

  considerou-se uma placa de dimensões 2,00 x 3,00 m = 6,00 m²           

              

2.1.2 Execução de almoxarifado em canteiro de obra em chapa de madeira compensada, incluso prateleiras.  
        

30,00  
m2 

  Considerou-se a execução de um abrigo provisório:   
         

30,00  
m2     

  6,00 x 5,00m = 30,00m2         

              

2.1.3 Entrada provisória aérea de energia elétrica em canteiro de obra, trifásica 40A em poste de madeira. 
          

1,00  
m2 

      
           

1,00  
m2     

              

2.1.4 
Tapume de chapa de madeira compensada  e= 6mm, com pintura a cal e reaproveitamento de 2x - 2,20m de 
altura.  

      
139,00  

m2 

  (((11,80+5)+(10+5)) x 2 ) x  2,20  = 139, 00 m2       139,00  m2     

              

2.2 Serviços complementares em terra     

2.2.1 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas pontaletadas a cada 2,00m - 2 utilizações. 
        

59,60  
ml 

  (11,80+4)+10+4) x 2  =  59,60 ml 
         

59,60  
ml     

              

3 TRANSPORTE DE INSUMO     

3.1 Transporte de insumos via fluvial - Manaus / São Gabriel da Cachoeira - 1001 km (ida), balsa fretada c/ 
empurrador de 315HP por 500 ton. 

        
92,00  

ton 

      

    
         

92,00  
ton     

              

4 TRABALHO EM TERRA PARA FUNDAÇÕES     
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4.1 Escavação manual (até 1,50M) em material de 1ª categoria 
        

20,67  
m3 

  11,54+9,13  = 20,67 m2 
         

20,67  
m3     

              

4.2 Preparo de Fundo de Valas   
        

41,47  
m2 

  15,39+26,08  =  41,47m2 
         

41,47  
m2     

              

4.3 Reaterro Manual Apiloado com soquete 
        

11,60  
m3 

  8,03+3,57   = 11,60m2 
         

11,60  
m3     

              

5 INFRAESTRUTURA       

5.1 Lastro de concreto e= 5 cm, preparo mecânico, incluso lançamento e adensamento  
          

2,62  
m2 

  0,77+1,85   = 2,62  m2 
           

2,62  
m2     

            

5.2 Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para sapata, em madeira serrada, e=25 mm, 2 utilizações.  
        

18,24  
m2 

  0,60 x 4 x 0,40 x 19   = 18,24 m2 
         

18,24  
m2     

              

5.3 
Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para viga baldrame, em madeira serrada, e=25 mm, 2 
utilizações. 

        
44,97  

m2 

  3,70 x 3+3,95 x 3+3,70 x 4  = 37,75 ml         

  3,50 x 8   = 28,00 ml         

  0,90 x 2   = 1,80 ml         

  (270 + 1,00) x 2  = 7,40 ml         

  soma   = 75,35 ml         

  75,35 x 0,30 x 2   = 44,97 m2 
         

44,97  
m2     

              

5.4 Armação de bloco, viga baldrame e sapata utilizando aço ca-60 de 5 mm - montagem.       kg 
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516,00  

  (2,74 x 80) + (3,71 x 80) = 516,00 kg       516,00  kg     

            

5.5 Concreto Estrutural Fck=25 MPa em Fundaçao (Preparo, Lançamento e Aplicaçao). 
          

6,45  
m3 

  2,74 + 3,71   = 6,45 m3 
           

6,45  
m3     

              

5.6 Impermeabilização de estruturas enterradas com tinta asfáltica - 2 demãos. 
        

44,97  
m2 

  75,35 x 0,30 x 2  = 44,97 m2 
         

44,97  
m2     

              

              

6 SUPERESTRUTURA     

6.1 Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e estruturas similares com área média das seções 
menor ou igual a 0,25 m², pé-direito simples, em madeira serrada, 1 utilização. 

        
22,80  

m2 

      

  (0,15+0,10) x 2 x 2,40 x 19  = 22,80 m2 
         

22,80  
m2     

              

6.2 Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em 
madeira serrada, 1 utilização. 

        
44,97  

m2 

      

  Mesma quantidade item 5.3   
         

44,97  
m2     

              

6.3 
Armação de pilar ou viga de estrutura convencional de concreto, aço CA-50 em estrutura convencional térrea,  
10 mm. 

          
8,00  

m2 

  (0,15+0,10) x 2 x 2,40 x 19  = 22,80 m2 
           

8,00  
m2     

              

6.4 Concreto Estrutural Fck=25 MPa em Estrutura (Lançamento, adensamento e acabamento) com uso de baldes. 
          

4,54  
m3 

  0,83 + 3,71  = 4,54 m3 
           

4,54  
m3     
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7 COBERTURA       

7.1 
Fabricação e instalação de tesoura inteira em madeira não aparelhada,  vão de 10 m, para telha ondulada de 
fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, incluso içamento. 

    

  
          

4,00  
un 

    
           

4,00  
un     

              

7.2 Cobertura com Telha de aço e=0,5mm com até 2 águas, incluso içamento. 
      

124,32  
m2 

  Telha trapezoidal projeção         124,32  m2     

              

7.3 Fechamento dos oitões e laterais. 
        

27,13  
m2 

  (1,10+0,15+0,15) x 9,75  = 13,65 m2         

  (0,45+0,15) x 3,85 x 2      = 4,62  m2         

  (1,00+0,15) x 3,85 x 2      = 8,86 m2 
         

27,13  
m2     

              

7.4 Forro em réguas de pvc, frisado, para ambientes residenciais, inclusive estrutura de fixação. 
        

84,40  
m2 

  (12,85+14,70+12,95+1,70) x 2 = 84,60 m2 
         

84,40  
m2     

              

8 PAREDE E PAINEIS       

8.1 
Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 9x19x19cm (espessura 9cm) de paredes 
com área líquida menor que 6m² sem vãos e argamassa de assentamento com preparo manual. 

      
184,92  

m2 

  Tijolo ceramico aparente :           

  (3,70 x 3+3,95x3+3,70 x 4)x2,40  = 90,60 m2         

     3,50 x 8 x 2,40   = 67,20 m2         

  0,90 x 2 x 2,40  = 4,32 m2         

    2,10 x 2,40  = 5,04 m2         

  (2,70+1,00) x 2 x 2,40   = 17,76 m2       184,92  m2     

            

8.2 Verga moldada in loco em concreto para janelas com até 1,5 m de vão. 
        

10,60  
m 

  (1,50 x 6)+(0,80 x 2)  = 10,60 m          m     
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10,60  

              

8.3 Verga moldada in loco em concreto para portas até 1,5 m de vão. 
          

7,40  
m 

  (1,10 x 2)+(0,80 x 2)+(0,90 x 4) = 7,40 m 
           

7,40  
m     

              

              

9 REVESTIMENTO       

9.1 Chapisco aplicado com colher de pedreiro, traço 1:3 preparado em betoneira. 
        

20,16  
m2 

  19,44 + 0,72  = 20,16 m2 
         

20,16  
m2     

              

9.2 Emboço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente em 
faces internas de paredes, para ambiente com área maior que 10m2, espessura de 20mm, com execução de 
taliscas. 

        
20,16  

m2 

      

  Mesma quantidade itm 9.1   
         

20,16  
m2     

              

9.3 Revestimento crâmico para paredes internas com placas tipo grês cerâmico ou semi-grês de dimensões  20X20 
cm² aplicadas em ambientes de área maior que 5m² na altura inteira ds paredes. 

        
20,16  

m2 

      

  Mesma quantidade itm 9.1   
         

20,16  
m2     

              

              

10 PAVIMENTAÇÃO       

10.1 Lastro de concreto e= 5 cm, preparo mecânico, incluso lançamento e adensamento. 
        

84,60  
m2 

  (12,95+14,70+12,95+1,70) x 2= 84,60 m2 
         

84,60  
m2     

              

10.2 Contrapiso em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo manual, aplicado em áreas secas sobre laje, 
aderido, espessura 3cm. 

          
3,40  

m2 

      

  Cerâmica WC - (1,70x1,00)  x 2  = 3,40 m2            m2     
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3,40  

              

10.3 Revestimento cerâmico para piso com placas tipo esmaltada extra de dimensões 45x45 cm aplicada em 
ambientes de área menor que 5 m2. 

          
3,40  

m2 

      

  Mesma quantidade item 10.2   
           

3,40  
m2     

              

10.4 
Piso cimentado, traço 1:3 (cimento e areia), acabamento liso, espessura 3,0 cm, preparo mecânico da 
argamassa. 

        
81,20  

m2 

  (12,95+14,70+12,95) x 2 = 81,20  m2 
         

81,20  
m2     

              

              

11 SOLEIRA / PEITORIS E RODAPÉS       

11.1 Soleira em granito, largura 15 cm, espessura 2,0 cm. 
          

1,30  
m 

   0,65 x 2   = 1,30 m     
           

1,30  
m     

              

11.2 Peitoril em marmore branco, largura de 15cm, assentado com argamassa traco 1:4 (cimento e areia media), 
preparo manual da argamassa. 

          
9,40  

ml 

      

  (1,35 x 6) + (0,65 x 2)   = 9,40 ml    
           

9,40  
ml     

              

              

12 ESQUADRIA       

12.1 Porta de ferro, de abrir, tipo grade com chapa, 87x210cm, com guarnicoes. 
          

3,78  
m2 

  Porta P1 = 0,90 x 2,10 x 2  = 3,78 m2 
           

3,78  
m2     

              

12.2 Kit de porta de madeira para pintura, semi-oca (leve ou média), padrão médio, 60x210cm, espessura de 3,5cm, 
itens inclusos: dobradiças, montagem e instalação do batente, fechadura com execução do furo - fornecimento 
e instalação.  

          
2,00  

un 

      

  Porta WC - P1              un     
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2,00  

              

12.3 Kit de porta de madeira para pintura, semi-oca (leve ou média), padrão médio, 70x210cm, espessura de 3,5cm, 
itens inclusos: dobradiças, montagem e instalação do batente, fechadura com execução do furo - fornecimento 
e instalação. 

          
4,00  

un 

      

  Porta Alojamentos - P2   
           

4,00  
un     

              

12.4 Janela de aço de correr, 2 folhas, fixação com argamassa, com vidros, padronizada. 
        

10,14  
m2 

  Janela - J1 = 1,30 x 1,30 x 6 = 10,14 m2 
         

10,14  
m2     

              

12.5 Janela de aço basculante, fixação com argamassa, sem vidros, padronizada. 
          

0,72  
m2 

  Janela WC - J2 = 0,60 x 0,60 x 2 = 0,72 m2 
           

0,72  
m2     

              

            

13 VIDROS       

13.1 Vidro fantasia tipo canelado, espessura 4mm. 
          

0,72  
m2 

  Janela WC J2 = 0,60 x 0,60 x 2 = 0,72 m2 
           

0,72  
m2     

              

              

14 PINTURA       

14.1 Aparelhamento em Paredes c/ Selador Acrilico. 
      

329,52  
m2 

  (184,92 - 19,44 - 0,72) x 2  = 329,52 m2       329,52  m2     

              

14.2 Pintura epoxi, duas demãos. 
      

329,52  
m2 

  Mesma quantidade item 14.1         329,52  m2     

              

14.3 Pintura esmalte fosco para madeira, duas demaos, sobre fundo nivelador branco. 
        

21,00  
m2 
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  0,70 x 2,10 x 4 x  2,50   = 
Quantidade = (0,70 x 2,10 x 
4 x  2,50) + (0,60 x 2,10 x 2 
x 2,5)    = 21,00  m2 

         
21,00  

m2     

  0,60 x 2,10 x 2 x 2,5   = 
Quantidade = (0,70 x 2,10 x 
4 x  2,50) + (0,60 x 2,10 x 2 
x 2,5)    = 21,00  m2 

        

              

              

14.4 Pintura esmalte alto brilho, duas demaos, sobre superficie metalica. 
        

31,17  
m2 

  0,90 x 2,10 x 2 x  2,50   = 9,45  m2 
         

31,17  
m2     

  1,30 x 1,30 x 6 x  2   = 20,28  m2         

  0,60 x 0,60 x 2 x 2   = 1,44    m2         

              

15 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS       

15.1 Tomada média de embutir (2 módulos), 2p+t 10 a, incluindo suporte e placa - fornecimento e instalação.  
          

6,00  
un 

    
           

6,00  
un     

              

15.2 Ponto de utilização de equipamentos elétricos, residencial, incluindo suporte e placa, caixa elétrica, eletroduto, 
cabo, rasgo, quebra e chumbamento.  

          
6,00  

un 

      

    
           

6,00  
un     

              

15.3 
Ponto de tomada residencial incluindo tomada 20a/250v, caixa elétrica, eletroduto, cabo, rasgo, quebra e 
chumbamento. 

          
8,00  

un 

    
           

8,00  
un     

              

15.4 Tomada média de embutir (2 módulos), 2p+t 10 a, incluindo suporte e placa - fornecimento e instalação.  
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

15.5 Ponto de iluminação residencial incluindo interruptor simples, caixa e létrica, eletroduto, cabo, rasgo, quebra e         un 
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chumbamento (excluindo luminária e lâmpada).  10,00  

      

    
         

10,00  
un     

              

15.6 Luminária tipo plafon, de sobrepor, com 1 lâmpada led - fornecimento e instalação. 
        

10,00  
un 

    
         

10,00  
un     

              

15.7 Ponto de iluminação residencial incluindo interruptor simples, caixa e létrica, eletroduto, cabo, rasgo, quebra e 
chumbamento (excluindo luminária e lâmpada).  

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

15.8 Luminária arandela tipo meia-lua, para 1 lâmpada led - fornecimento e instalação. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

15.9 Quadro de distribuicao de energia de embutir, em chapa metalica, para 24 disjuntores termomagneticos 
monopolares, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao. 

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

15.10 Quebra em alvenaria para instalação de quadro distribuição pequeno (19x25 cm).  
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

15.11 Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a - fornecimento e instalação.  
          

4,00  
un 

    
           

4,00  
un     
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15.12 Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 20a - fornecimento e instalação.  
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

15.13 Disjuntor bipolar tipo din, corrente nominal de 10a - fornecimento e instalação. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

15.14 Disjuntor tripolar tipo din, corrente nominal de 32a - fornecimento e instalação. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

              

16 INSTALAÇÕES SANITARIAS           

16.1 (Composição representativa) do serviço de instalação de tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 40 mm 
(instalado em ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexões, cortes e fixações, para 
prédios.  

          
9,80  

m 

      

    
           

9,80  
m     

              

16.2 (Composição representativa) do serviço de instalação de tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm 
(instalado em ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexões, cortes e fixações para, 
prédios 

        
13,80  

m 

      

    
         

13,80  
m     

              

16.3 (Composição representativa) do serviço de inst. Tubo pvc, série n, esgoto predial, 100 mm (inst. Ramal 
descarga, ramal de esg. Sanit., prumada esg. Sanit., ventilação ou sub-coletor aéreo), incl. Conexões e cortes, 
fixações, p/ prédios 

          
2,00  

m 

      

    
           

2,00  
m     

              

16.4 
Caixa sifonada, pvc, dn 100 x 100 x 50 mm, junta elástica, fornecida e instalada em ramal de descarga ou em 
ramal de esgoto sanitário.  

          
2,00  

m 
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2,00  
m     

              

16.5 
Caixa sifonada, pvc, dn 150 x 185 x 75 mm, junta elástica, fornecida e instalada em ramal de descarga ou em 
ramal de esgoto sanitário.  

          
2,00  

m 

    
           

2,00  
m     

              

16.6 
Caixa enterrada hidráulica retangular em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões internas: 
0,6x0,6x0,6 m para rede de esgoto.  

          
2,00  

m 

    
           

2,00  
m     

              

16.7 
Caixa de gordura simples (capacidade: 36l), retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões 
internas = 0,2x0,4 m, altura i 
nterna = 0,8 m. Af_05/2018 

          
2,00  

m 

    
           

2,00  
m     

              

17 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS           

17.1 (Composição representativa) do serviço de instalação de tubos de pvc, soldável, água fria, dn 25 mm (instalado 
em ramal, sub-ramal, ramal de distribuição ou prumada), inclusive conexões, cortes e fixações, para prédios. 

        
53,20  

m 

      

    
         

53,20  
m     

              

17.2 Kit de registro de gaveta bruto de latão ¾", inclusive conexões, roscável, instalado em ramal de água fria - 
fornecimento e instalação. 

          
2,00  

m 

      

    
           

2,00  
m     

              

17.3 Kit de registro de pressão bruto de latão ½", inclusive conexões, roscável, instalado em ramal de água fria - 
fornecimento e instalação. 

          
2,00  

m 

      

    
           

2,00  
m     
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18 APARELHOS E METAIS     

18.1 Bancada de mármore sintético 120 x 60cm, com cuba integrada, incluso sifão tipo garrafa em pvc, válvula em 
plástico cromado tipo americana e torneira cromada longa, de parede, padrão popular - fornecimento e 
instalação. 

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

18.2 Chuveiro elétrico comum corpo plástico tipo ducha, fornecimento e instalação. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

18.3 Kit de acessórios para banheiro em metal cromado, 5 pecas, incluso fixação. Af_10/2016. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

              

18.4 Lavatório louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, incluso sifão tipo garrafa em pvc, 
válvula e engate flexível 30cm em plástico e torneira cromada de mesa, padrão popular - fornecimento e 
instalação.  

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

18.5 Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca, incluso engate flexível em plástico branco, 1/2 x 40cm 
- fornecimento e instalação.  

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

19 ÁREAS EXTERNAS           

19.1 Caixa d´água em polietileno, 1000 litros, com acessórios. 
          

2,00  
un 

    
           

2,00  
un     

            

19.2 Kit cavalete para medição de água - entrada principal, em pvc soldável dn 25 (¾") fornecimento e instalação           un 
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(exclusive hidrômetro).  2,00  

      

    
           

2,00  
un     

              

19.3 
Hidrômetro dn 25 (¾ ), 5,0 m³/h fornecimento e instalação. Af_11/2016  

          
2,00  

un 

      

    
           

2,00  
un     

              

20 ÁREAS EXTERNAS     

20.1 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, feito em obra, acabamento 
convencional, não armado. Esp= 6cm. Af_07/2016 

          
1,59  

m3 

      

    
           

1,59  
m3     

              

20.2 Filtro anaeróbio retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões internas: 1,2 x 1,8 x 1,67 m, 
volume útil: 2592 l (para 13 contribuintes). Af_05/2018 

          
1,00  

un 

      

    
           

1,00  
un     

              

20.3 Sumidouro retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões internas: 1,0 x 3,0 x 3,0 m, área 
de infiltração: 25 m² (para 10 contribuintes). Af_05/2018 

          
1,00  

un 

      

    
           

1,00  
un     

              

21 LIMPEZA     

21.1 Limpeza de piso cerâmico ou porcelanato com pano úmido. Af_04/2019  
      

124,32  
m2 

          124,32  m2     
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